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RESUMO 

O Diabetes Mellitus (DM) é uma patologia caracterizada pela redução da sensibilidade 
dos tecidos à insulina ou pela falta de secreção de hormônio, sendo conhecida como 
uma síndrome que afeta o metabolismo dos carboidratos. Pelo exposto, questiona-se, 
quais os fatores associados ao desenvolvimento do Diabetes tipo 2 em adultos. O pre-
sente estudo tem como objetivo analisar e compreender os principais fatores associados 
ao desenvolvimento do DM tipo 2 em adultos de 19 à 30 anos. Trata-se de um revisão 
integrativa realizada através das bases de dados LILACS e MEDLINE, a partir das seguin-
tes estratégias de busca: Etiologia AND Diabetes Mellitus AND adultos, Obesidade AND 
Diabetes Mellitus AND adultos, Fatores epidemiológico AND Diabetes Mellitus AND adul-
tos. Foram incluídos neste estudo artigos que foram publicados entre os anos de 2013 
e 2018, disponíveis em português, inglês e espanhol. Não foram utilizados artigos de 
revisão, dissertações e teses. A discussão sobre fatores que levam ao desenvolvimento 
do DM é significativamente ampla e varia de acordo com padrões alimentares, genéticos 
e ambientais. O crescente índice de desenvolvimento do DM em adultos é preocupante, 
a ingestão de carboidratos, a obesidade e o sedentarismo são fatores que acarretam ao 
surgimento da doença. A assistência da enfermagem é imprescindível na orientação de 
pacientes propensos a desenvolver o DM, promovendo o autocuidado e reeducação de 
hábitos inadequados que possam gerar a redução da incidência de DM em adultos. 
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ABSTRACT 

Diabetes Mellitus (DM) is a condition characterized by reduced tissue sensitivity to in-
sulin or lack of hormone secretion, being known as a syndrome that affects the meta-
bolism of carbohydrates. From the foregoing, we ask what factors are associated with 
the development of type 2 diabetes in adults. The present study aims to analyze and 
understand the main factors associated with the development of type 2 DM in adults 
aged 19 to 30 years. It is an integrative review carried out through the LILACS and 
MEDLINE databases, using the following search strategies: Etiology AND Adult Diabe-
tes Mellitus, Obesity AND Adult Diabetes Mellitus AND, Epidemiological Factors AND 
Diabetes Mellitus and adults. We included in this study articles that were published 
between the years of 2013 and 2018, available in Portuguese, English and Spanish. No 
review articles, dissertations and theses were used. The discussion of factors that lead 
to the development of DM is significantly broad and varies according to dietary, gene-
tic and environmental patterns. The increasing rate of development of DM in adults is 
worrying, carbohydrate intake, obesity and sedentary lifestyle are factors that lead to 
the onset of the disease. Nursing care is essential in guiding patients who are prone to 
develop DM, promoting self-care and re-education of inappropriate habits that may 
lead to a reduction in the incidence of DM in adults.
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1 INTRODUÇÃO

O Diabetes Mellitus (DM) é caracterizado pela diminuição da sensibilidade dos 
tecidos à insulina ou pelo defeito ou déficit na secreção de insulina, sendo conhecida 
como uma síndrome que afeta o metabolismo dos carboidratos. É interessante tam-
bém ressaltar que essa doença se manifesta a partir da má absorção dos carboidra-
tos pelo organismo, causando uma hiperglicemia (COTRAN; KUMAR; ROBBINS, 1994 
apud LUCENA, 2007). 

Os casos conhecidos da doença ocorreram em humanos e outros mamíferos. O 
papiro de Ebers, manuscrito da época 1500 a.C, se preocupou e enfatizou a secreção 
da urina frequente e abundante, a sede incontrolável e o emagrecimento contínuo, 
como principais sintomas clínicos para a patologia. Aretaeus, era um médico romano, 
o qual criou o termo onde significava “passar através” por causa excessiva de urina, 
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um dos sintomas mais frequentes relacionados a doença, ser parecido à drenagem de 
água por meio de um sifão (PIRES; CHACRA, 2008).

De acordo com Batista e outros autores (2005) o DM pode ser associado ao au-
mento da mortalidade e ao alto risco de desenvolvimento que podem gerar compli-
cações que podem ser de forma micro e macro-vasculares, além de neuropatias, que 
resultam em cegueira, insuficiência renal e amputações de membros. Essas consequ-
ências tornam-se responsáveis por gastos excessivos em saúde e substancial redução 
da capacidade de trabalho e da expectativa de vida. 

Nos últimos 10 anos o número de pessoas com mais de 18 anos que adquiriram 
DM e moram em capitais cresceu cerca de 61% e a pesquisa também apontou que as 
mulheres lideram o ranking das pessoas que declararam possuir a doença (BRASIL, 2017)

 Do ponto de vista de Iser e outros autores (2015) o DM causou 4,9 milhões de mor-
tes no mundo em 2014, sendo responsável, também, por 11% do total de gastos na saúde 
de adulto portadores, sendo estimado um custo de 612 milhões de dólares. No Brasil, ele 
causou 5,3% das mortes em 2011, com uma taxa de morticínio de 33,7 óbitos a cada 100 
mil habitantes, apesar de ter existido uma redução de 1,7% nos anos 2000-2011. 

Pelo exposto, questiona-se: quais os fatores associados ao desenvolvimento do 
Diabetes tipo 2 em adultos? Visando compreender os principais motivos que levam ao 
surgimento do DM. O presente estudo teve como objetivo analisar e compreender os 
principais fatores associados ao desenvolvimento do Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) em 
adultos que possuem entre 19 e 30 anos. Este trabalho justifica-se pela necessidade de 
compreender os fatores que estão relacionados ao desenvolvimento do DM tipo 2 em 
adultos no Brasil. A partir deste estudo, poderá ser direcionado programas específicos 
para a prevenção do desenvolvimento do DM tipo 2 em adultos nesta faixa etária.

2 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão integrativa que será desenvolvido pelas eta-
pas descritas pelos autores Mendes, Silveira e Galvão (2008), sendo elas: Questão 
de pesquisa, busca na literatura, categorização dos estudos, avaliação dos estudos, 
interpretação dos resultados e síntese do conhecimento. Foram consultadas as ba-
ses de dados Lilacs e Medline e uma monografia para a elaboração desta revisão. 
Foram utilizadas as seguintes estratégias de busca: Etiologia AND Diabetes Mellitus 
AND adultos, Obesidade AND Diabetes Mellitus AND adultos, Fatores epidemiológi-
co AND Diabetes Mellitus AND adultos.

A revisão integrativa surge como uma metodologia que busca proporcionar a 
síntese de conhecimento e a introdução da aplicabilidade de resultados de estudos 
significativos na prática, constitui a mais ampla abordagem metodológica referente às 
revisões, visto que permite a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais 
para que possa ser realizada uma compreensão completa do fenômeno que será ana-
lisado (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Foram incluídos neste estudo artigos que foram publicados entre os anos de 
2013 e 2018, disponíveis em português, inglês e espanhol. Não foram utilizados arti-
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gos de revisão e nem dissertações e teses. A coleta de dados deste estudo foi realiza-
da no mês de maio de 2018. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 CARACTERIZAÇÃO DOS ESTUDOS

Foram encontrados 12 (doze) artigos no total, sendo 8 (oito) em inglês e 4 (quatro) 
em português. Destes, 1 (um) foi publicado no ano de 2013, 2 (dois) no ano de 2014, 5 
(cinco) no ano de 2015, 1 (um) no ano de 2016, 2 (dois) no ano de 2017 e 1 (um) em 2018.

Acerca do tema, 4 (quatro) artigos foram desenvolvidos no Brasil, 3 (três) nos Es-
tados Unidos da América, 2 (dois) na China, 1 (um) no Japão e em 2 (dois) esta informa-
ção não foi encontrada. Dos tipos de pesquisas encontrados, 6 (seis) são caracterizados 
como estudo de coorte, 4 (quatro) são estudos descritivos, 1 (um) estudo metanálise.

3.2 SÍNTESE DA REVISÃO INTEGRATIVA

O quadro a seguir se refere à síntese dos estudos primários relacionados aos temas 
escolhidos para realizar o presente estudo, dos quais foram caracterizados anteriormente.

Quadro 1 – Síntese dos estudos incluídos nesta revisão integrativa

AUTORES ANO OBJETIVO
TIPO DE 
ESTUDO

RESULTADOS 
PRINCIPAIS

CHANG, Y. 
et al.

2016

Examinar a associação 
entre o fenótipo de 

obesidade metabolica-
mente saudável (MHO) 

e o um aumento do 
risco de diabetes.

Um estudo 
de coorte.

Os indivíduos com sobre-
peso e obesidade exibiram 

um risco aumentado de 
diabetes incidente em 

comparação com indiví-
duos com peso normal. 

Os resultados indicam que 
o excesso de adiposida-
de não é uma condição 

inofensiva e pode induzir 
o desenvolvimento de 

diabetes.

SAKURAI, 
M. et al.

2016

Avaliar o risco entre os 
homens japoneses de 
desenvolver diabetes 
tipo 2, com base na 

porcentagem de ener-
gia ingerida a partir de 
carboidratos e no grau 

de obesidade.

Um estudo 
de coorte.

A ingestão de carboidratos 
não foi associada ao risco 

de diabetes em partici-
pantes não obesos. No 
entanto, maior ingestão 
de carboidratos foi asso-
ciada com maior risco de 
diabetes em participantes 

obesos.



Ciências Biológicas e de Saúde Unit | Alagoas | v. 7 | n. 1 | p. 79-88 | Outubro 2021 | periodicos.set.edu.br

Cadernos de Graduação | 83

AUTORES ANO OBJETIVO
TIPO DE 
ESTUDO

RESULTADOS 
PRINCIPAIS

AMARA-
SINGHE, S., 
BALAKU-
MAR, S., 

ARASARA-
TNAM, V.

2015

Determinar a prevalên-
cia e fatores de risco de 
diabetes mellitus entre 
adultos no Distrito de 

Jaffna.

Um estudo 
de coorte 
descritivo.

A prevalência de DM foi sig-
nificativamente maior entre 

participantes sedentários 
(23%) quando comparados 
com participantes, que in-
clui tanto moderadamente 
ativos e participantes vigo-
rosamente ativos (13,9%, p 
= 0,034).A inatividade física 

é um fator de risco para 
diabetes no Sri Lanka e a 

história familiar de diabetes 
foi identificada como um 

fator de risco

HU, Y. et al. 2015

Examinar a associação 
entre a duração da 

adiposidade e risco de 
diabetes tipo 2 (DM2) 
em mulheres norte-

-americanas

Um estudo 
de coorte 
descritivo. 

Em resultados agrupados, 
as mulheres expostas a 
mais de 9 anos de obe-
sidade tiveram um risco 
quase 5 vezes maior de 

desenvolver diabetes tipo 2 
do que aquelas que nunca 

foram obesas (incluíam 
pessoas com sobrepeso).

CHAN, J. C. 
N. et al.

2014

Descrever o cenário 
mais recente de dia-
betes com base em 
estimativas do Atlas 

de Diabetes da Fede-
ração Internacional de 

Diabetes.

Um estudo 
descritivo

A diabetes é um grande 
problema para a saúde, 

com graves impactos na 
sociedade, na família e 
na pessoa em questão, 

se não for diagnosticada, 
gerenciada ou controlada.

ALESSA et 
al.

2015

O objetivo deste estudo 
foi examinar prospecti-
vamente a associação 

entre carboidratos, 
amido, fibras e dife-
rentes combinações 
desses nutrientes e 

risco de diabetes tipo 2 
em mulheres.

Um estudo 
de coorte 
descritivo.

Nesta grande coorte 
prospectiva de mulheres 
dos EUA, descobrimos 

que uma maior ingestão 
de amido e uma menor 
ingestão de fibra total, 

cereais e frutas foram as-
sociados a um maior risco 

de diabetes tipo 2.

BI et al. 2015

Realizar uma meta-
-análise de estudos ob-
servacionais, resumin-
do a evidências sobre a 
associação entre o café 
da manhã saltando e o 
risco de diabetes tipo 2.

Uma 
Metanálise..

Nossas análises de sub-
grupos identificaram que a 
associação positiva signifi-
cativa entre o pulo do café 
da manhã e o risco de DM2 
foi consistente em estudos 

de coorte após o ajuste 
para fatores de confusão.
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AUTORES ANO OBJETIVO
TIPO DE 
ESTUDO

RESULTADOS 
PRINCIPAIS

MALTA et 
al.

2014

Avaliar a tendência da 
prevalência de diabetes 

melito autorreferido 
nas capitais brasileiras, 

entre 2006 e 2012.

Um estudo 
descritivo.

O aumento da prevalên-
cia do diabetes tem sido 
identificado em todas as 
regiões do mundo, em 
função do aumento da 

expectativa de vida e con-
sequente crescimento da 

população de idosos, além 
da influência progressiva 
de estilos de vida adota-
dos, como sedentarismo, 
alimentação rica em açú-
cares, gorduras e calorias, 
resultando em excesso de 

peso e obesidade.

FLOR, L. S, 
CAMPOS, 

M. R.
2017

Estimar a prevalência 
de diabetes mellitus 
(DM) autorreferida e 

fatores associados na 
população adulta bra-

sileira

Um estudo 
descritivo.

A prevalência de DM 
encontrada na população 
adulta brasileira, em 2008, 
foi de 7,5%. A ocorrência 

de DM esteve associada a 
fatores modificáveis e não 

modificáveis, com destaque 
para a idade (≥ 40 anos), 

a obesidade, o sedentaris-
mo e a presença de outras 

condições de saúde.

MALTA et 
al.

2017

Analisar os fatores 
associados ao diabe-

tes autorreferido entre 
adultos entrevistados 
na Pesquisa Nacional 

de Saúde (PNS).

Um estudo 
descritivo.

A prevalência de diabetes 
autorreferido e separa-

damente para homens e 
mulheres, segundo vários 
fatores frequentemente 

associados ao diagnóstico 
de diabetes. A prevalência 
de diabetes autorreferido 
foi sempre maior em mu-
lheres e aumentou mar-
cadamente com a idade, 

alcançando 19,8% naqueles 
com mais de 65 anos.

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Conforme pesquisa de Malta e outros autores (2014), a incidência do DM tem 
aumentado significativamente em todas as regiões do mundo e está relacionada ao 
aumento da expectativa de vida e do consequente crescimento da população, além 
disso, um outro fator agravante é o estilo de vida adotado, como o sedentarismo, o 
grande consumo de açúcar, gorduras e calorias que tem resultado em obesidade. 
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Bem como, Chan e outros autores (2015) afirmam que a DM, além de causar grandes 
impactos no indivíduo, afeta a família e as pessoas que estão ao seu redor, caso não 
seja diagnosticada, gerenciada e controlada dentro do tempo certo.

De acordo com a pesquisa desenvolvida no ano de 2013 por Malta e outros 
autores (2014), foi registrado que 6,2% de indivíduos com 18 anos ou mais foram 
diagnosticados com DM, o que representa um contingente populacional de 9,1 mi-
lhões de portadores com a doença. Durante o mesmo ano foi realizada uma pes-
quisa por Marinho e outros autores (2013), a qual afirma que cerca de 98,8% das 
pessoas pesquisadas apresentou algum nível de risco para desenvolver DM tipo 2 
e os principais fatores associados foram a circunferência abdominal aumentada, o 
sedentarismo e o excesso de peso.

Segundo Alessa e outros autores (2015), foi descoberto em uma pesquisa re-
alizada nos Estados Unidos da América, que uma maior ingestão de amido e uma 
menor ingestão de fibras, cereais e frutas, estão associadas a um maior risco de de-
senvolvimento do DM2. Assim como Sakurai e outros autores (2015) afirmam que 
uma ingestão maior de carboidratos está associada ao maior risco de DM em obesos 
e Bit e outros autores (2015), dizem que pular o café da manhã está associado a um 
risco significativamente alto de desenvolver obesidade e doenças crônicas, incluindo 
o DM2, principalmente em indivíduos que consomem cereais refinados.

Conforme pesquisa feita com mulheres americanas, aquelas que estavam com 
sobrepeso ou obesas por um período de mais de 9 anos tiveram um risco 5 vezes 
maior de desenvolver DM2 em comparação com aqueles que estavam com peso nor-
mal (HU et al., 2015). Em contrapartida, Chang e outros autores (2016) afirmam que 
a obesidade desempenha um papel importante quando se trata do desenvolvimento 
de DM, independente da resistência à insulina ou anormalidades metabólicas.

Segundo Conway e outros autores (2018), o tabagismo associado ao baixo nível 
socioeconômico estão relacionados ao aumento do risco de pacientes desenvolve-
rem DM e consideram que estes são fatores modificáveis a partir da implementação 
de estratégias para cessar o uso de substâncias relacionadas ao fumo, sendo necessá-
rio associar a modificação de hábitos alimentares para alcançar uma redução do peso 
e reduzir o risco de desenvolvimento da doença.

De acordo com a pesquisa realizada por Flor e Campos (2017) a prevalência do 
desenvolvimento do DM em 2008 na população brasileira adulta foi associada a fato-
res que podem ser modificados, como, por exemplo, a obesidade e o sedentarismo. 
Em contrapartida, Malta e outros autores (2017) afirmam que o surgimento do DM é 
resultante de interações ambientais e fatores genéticos, afirmando que acrescentar 
carboidratos simples e gordura na alimentação aumenta o risco de desenvolver a 
doença e que a falta de exercício físico regular, também, está relacionada ao aumento 
do sobrepeso, reafirmando a tese de Flor e outros autores (2017), visto que a dieta é 
um fator modificável e a genética, não.

Outro fator sinalizado por Amarasinghe e outros autores (2015) é que o históri-
co familiar de diabetes foi identificado como um fator de risco para o aumento glicose 
em jejum, principalmente quando há histórico de consanguinidade.
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4 CONCLUSÃO

Conclui-se que os fatores externos que se relacionam ao desenvolvimento do 
diabetes estão interligados, como por exemplo a obesidade, o tabagismo e a má ali-
mentação com excesso de carboidratos na dieta. Entretanto, fatores genéticos como 
histórico familiar de DM e casos de consanguinidade estão associados aos fatores 
externos e juntos favorecem ao surgimento da doença em adultos.

Portanto, o surgimento de DM tipo 2 em pessoas que apresentam predispo-
sição genética pode ser evitado, porém é necessário manter uma boa conduta ali-
mentar, adotando dietas com menores índices de carboidratos que se torne uma 
das diversas medidas preventivas da obesidade, fator apontado que auxilia no de-
senvolvimento desta patologia crônica.

Os achados sugerem que os elementos externos apresentados neste estudo associa-
dos ao desenvolvimento do diabetes são passíveis de intervenção e podem ser controlados 
por meio de mudança de hábitos e medidas de prevenção de saúde. Este processo instiga 
a força de vontade em pacientes propensos a desenvolver a doença e a partir da promoção 
de palestras educativas possibilitamos a redução da incidência de DM em adultos.
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